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Pesquisa conduzida no campo experimental do Deprtamento de Agmnomia e Laboratório de Acamlo- 
aia da 8rea de Fiossanidade da Universidade Federal Rural de Pemambuco IUFRPE). no oerfodo de 
outubro de 1989 a fevereiro de 1990. O objetivo foi avaliar os nfveis de infeStacao dos &aros Polv- 
phagotabonemus laius e Tetranychus neocaledonicas em diferentes fases do-desenvolvimento da 
berinjela. Cultivar Fl6riUa Marker 10. Foram feitos sete levantamentos. efetuando-se contaaens de 
dcarbs em 60 plantas, em intervalos quinzenais, no perlodo de 40 (quike dias após o transp?antio) a 
130 dias de idade. Em cada levantamento foram coletadas, aleatoriamente. 60 folhas. sendo 30 da 
parte basal e 30 da parte apical das plantas, em seguida delimitou-se uma 8rea de 2.25un2 por folha, 
para contagem. Constatou-se que as infestaçbes das duas espécies de Acaros tiveram inlcio quinze 
dias ap6s o transplantio. prolongando-se ate aos 100 dias para o P. latvs e aos 130 dias para o T. 
neocaledonicus. Os picos populacionais do P. lalvs aconeram aos 70 e 85 dias de idade das plantas, 
enquanto que para T. neocal&nicus as maiores infestams ocorreram aos 1 15 e 130 dias. Houve 
um; maior inf6staçao da primeira espécie nas folhas api&is em todas as amostragens efetuadas. A 
infestaçao do T. neocaledonicus foi maior nas folhas basais, exceto aos 130 dias, cuja populaçao foi 
maior nas folhas apicais. 

A berinjela (Sdanum melongena) 6 uma planta origindriapa India, pertence 
h família das solan6ceas e 6 cultivada para uso culindrio (Garde e Gardd, 1 9 1  ). E 
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NÍVEIS DE INFESTAÇÃO DOS ÂCAROS Tetranychus neocaiedonicus (André, 
i933) e Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) EM DIFERENTES FASES DO 
DESENVOLVIMENTO CA BERINJELA (Solanum melongena L.) 
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Pesquisa conduzida no campo experimental do Deprtamento de Agronomia e Laboratório de Acarolo- 
gia da área de Fitossanidade da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), no período de 
ouiubro de 1889 a fevereiro de 1990. O objetivo foi avaliar os nfveis de infestação dos ácaros Poly- 
phagotarsonemus iatus t Tetranychus neoçaledonicas em diferentes fases do desenvolvimento da 
berinjela, Cultivar Flórida Marfcer 10. Foram feitos sete levantamentos, efetuando-se contagens de 
ácaros em 60 plantas, em ..rtervalos quinzenais, no período de 40 (quinze dias após o transplantio) a 
130 dias de idade. Em cada levantamento foram coletadas, aleatoriamente, 60 folhas, sendo 30 da 
parte basal e 30 da parte apical das plantas, em seguida delimitou-se uma área de 2,25cm2 por folha, 
para contagem. Constatou-se que as infestações das duas espécies de ácaros tiveram início qu.nze 
dias após o transplantio, prolongando-se até aos 100 dias para o P. latus e aos 130 dias para o T. 
neocaiedonicus. Os picos populacionais do P. latus ocorreram aos 70 e 85 dias de idade das plantas, 
enquanto que para T. neocaiedonicus as maiores infestações ocorreram aos 115 e 130 dias. Houve 
uma maior infestação da primeira espécie nas folhas apicais em todas as amostragens efetuadas. A 
infestação do T. neocaiedonicus foi maior nas folhas basais, exceto aos 130 dias, cuja população foi 
maior nas folhas apicais. 

INTRODUÇÃO 

A berinjela (Solanum melongena) é uma planta originária a índia, pertence 
a família das solanáceas e é cultivada para uso culinário (Gardé e Garde, 1981), É 
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considerada como uma boa fonte de sais minerais, calcio, ferro, vitamina G 
(Bernardi, 1967). fósforo e vitamina A, 01, 82 e C (Braga, 1983). 

Trata-se de uma cultura altamente exigente em tratos fitossanitArios, de- 
vido & grande ocorrência de pragas durante praticamente todo seu ciclo, sendo 
mencionadas como importantes, o Bcaro rajado Tetranychus urticae e os acaros 
vermelhos, Tetranychus evansi e Tetranychus marianae (Flechtmann, 1977). T. 
evansi foi referido por Paschoal e Carvalho (1969) causando sérios danos em be- 
rinjela, em Piracicaba, SP. 

As espécies de Bcaros Polyphagotarsonemus htus e Tetranychus neocaledo- 
nicus são mencionados por Flechtmann (19771, como pragas de vérias culturas, 
porem, o autor não faz referência sobre a sua ocorrbncia em berinjela, fato 
tambhm confirmado por Moraes e Flechtmann (1981 ). 

P. latus localiza-se principalmente na face inferior das folhas mais novas. 
As f&meas t9m coloração branca a amarelada brilhante; as patas do quarto par 
terminam por duas cerdas longas. O macho h menor que a femea, tem coloração 
branco-hialina brilhante, com o articulo terminal do Último par de patas clavado, 
enquanto que o T. neocaledonicus apresenta um€ coloração vermelha, vive na fa- 
ce inferior das folhas, onde produz grande quantidade de teia. As setas dúplices 
proximais do tarso I localizam-se distalmente Bs setas tBcteis proximais. O es- 
porao dorso-mediano A ausente. A cabeça do edeago A globular, tendo o ângulo 
anterior maior que o posterior (Moraes e Flechtmann, 1981 1. 

Segundo Jepson, Keifer e Baker, (1975), T. neocaledonicus d uma praga 
muito importante na India, mas tambem se distribui nas areas tropical e subtro- 
pical do mundo, incluindo Hawai, Fiji, Venezuela, Porto Rico, Mauritius, Bahama, 
America do Sul e sudoeste dos Estados Unidos onde foi assinalada em mais de 
100 plantas hospedeiras. 

A pesquisa foi conduzida no campo experimental do Departamento de 
Agronomia e Laboratório de Acarologia da drea de Fitossanidade da Universi- 
dade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), no período de outubro de 1989 a 
fevereiro de 1990. 

MATERIAL E MÉTOM) 

Tendo em vista o potencial dos danos de P. lahrs e T. neocaIedonicus em 
berinjela, a pesquisa foi efetuada, objetivando determinar a infestação dessas 
pragas nos diferentes estagios fenológicos da cultura. 
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considerada como uma boa fonte de sais minerais, cálcio, ferro, vitamina G 
(Bernardi, 1967), fósforo e vitamina A, BI, B2 e C (Braga, 19b3). 

Trata-se de uma cultura altamente exigente em tratos fitossanitários, de- 
vido à grande ocorrência de pragas durante praticamente todo seu ciclo, sendo 
mencionadas como importantes, o ácaro rajado Tetranychus urticae e os ácaros 
vermelhos, Tetranychus evansi e Tetranychus marianae (Flechtmann, 1977). T. 
evansi foi referido por Paschoal e Carvalho (1969) causando sérios danos em be- 
rinjela, em Piracicaba, SP. 

As espécies de ácaros Polyphagotarsonemus tatus e Tetranychus neocaledo- 
meus são mencionados por Flechtmann (1977), como pragas de várias culturas, 
porém, o autor não faz referência sobre a sua ocorrência em berinjela, fato 
também confirmado por Moraes e Flechtmann (1981). 

P. tatus localiza-se principalmente na face inferior das folhas mais novas. 
As fêmeas têm coloração branca a narelada brilhante; as patas do quarto par 
terminam por duas cerdas longas. O macho é menor que a fêmea, tem coloração 
branco-hialina brilhante, com o artículo terminal do último par de patas clavado, 
enquanto que o T. neocaledonicus apresenta ume coloração vermelha, vive na fa- 
ce inferior das folhas, onde produz grande quantidade de teia. As setas dúplices 
proximais do tarso I localizam-se distalmente às setas tácteis proximais. O es- 
porão dorso-mediano é ausente. A cabeça do edeago é globular, tendo o ângulo 
anterior maior que o posterior (Moraes e Flechtmann. 1981). 

Segundo Jepson, Keifer e Baker, (1975), T neocaledonicus é uma praga 
muito importante na índia, mas também se distribui nas áreas tropical e subtro- 
pical do mundo, incluindo Hawai. Fiji, Venezuela, Porto Rico, Mauritius, Bahama, 
América do Sul e sudoeste dos Estados Unidos onde foi assinalada em mais de 
100 plantas hospedeiras. 

A pesquisa foi conduzida no campo experimental do Departamento de 
Agronomia e Laboratório de Acarologia da área de Fitossanidade da Universi- 
dade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), no período de outubro de 1989 a 
fevereiro de 1990. 

MATERIAL E MÉTODO 

Tendo em vista o potencial dos danos de P. tatus e T. .eocaledonicus em 
oerinjela, a pesquisa foi efetuada, objetivando determinar a infestação dessas 
pragas nos diferentes estágios fenológicos da cultura. 
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Utilizaram- se pl4ntulas de berinjela, cultivar Flbrida Market 10 com 25 dias 
após a semeadura, transplantadas para o local definitivo em um espaçamento de 
1 ,O x O3m. 

Os levantamentos referentes Bs contagens de Bcaros foram efetuados em 
60 plantas, dispostas em três fileiras de 20, em intervalos quinzenais, no período 
de 40 (quinze dias após o transplantio) a 130 dias de idade. Em cada levanta- 
mento foram coletadas, aleatoriamente, 60 folhas, sendo 30 da parte basal e 30 
da parte apical das plantas. O material foi acondicionado em sacos plhsticos e 
mantido em caixa de isopor com gelo. No laboratório, fez-se a contagem em es- 
tereoscbpio binocular das formas ativas dos Bcaros P. latus e T. neccaledonicus 
numa Brea delimitada de 225 cm2 na pBgina inferior das folhas, onde apresen- 
tava maior concentraçáo das coldnias. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

A Figura 1, mostra a distribuição do Bcaro P. latus nas regibes apical e ba- 
sal das plantas de berinjela. A ocorrência teve inicic quinze dias após o plantio 
(40 dias a partir da semeadura), prolongando-se atB 100 dias de idade das plan- 
tas. Verificou-se tambBm que a infestação foi maior nas folhas apicais em todas 
as amostragens efetuadas, e que os picos populacionais ocorreram nas plantas 
com idade de 70 e 85 dias. 

De acordo com a Figura 2, o Bcaro T neocaledon~cus, também distribuiu 
nas regiões apical e basal das plantas. O início da infestaçáo ocorreu aos quinze 
dias ap6s o transplantio (40 dias a partir da semeadura) prolongando-se atB aos 
130 dias de idade. Ao contrhrio da espécie anterior, a maior infestaçáo ocorreu 
n8s folhas basais, exceto na arrostragem aos 130 dias, quando foi maior nas fo- 
lhas apicais. Por outro lado, as maiores infestações ocorreram quando as plantas 
apresentavam as idades de 115 e 130 dias. 

Os sintomas causados pelo Bcaro P. lalus nas plantas de berinjela foram 
pouco pronunciados, em decorrhncia da baixa infestaçáo. No entanto, o k a r o  T. 
m?uc8&?dmkus provocou uma série de manchas esbranquiçadas na face superior 
das folhas, seguidas de secamente e desfolha parcial das plantas. 

A falta de informação na literatura consultada sobre a ocorrhncia desses 
ácaror, em berinjela, impossibilita a comparação dos resultados obtidos com os 

de outros autores. 
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Utilizaram- se piantulas de berinjela, cultivar Florida Market 10 com 25 dias 
apos a semeadura. transplantadas para o local definitivo em um espaçamento de 
1,0 x 0,5m. 

Os levantamentos referentes às contagens de ácaros foram efetuados em 
F0 plantas, dispostas em três fileiras de 20, em intervalos quínzenais, no período 
de 40 (quinze dias ajsós o transplantio) a 130 dias de idade. Em cada levanta- 
mento foram coletadas, aleatoriamente, 60 folhas, sendo 30 da parte basal e 30 
da parte apical das plantas. O material foi acondicionado em sacos plásticos e 
mantido em caixa de isopor com gelo. No laboratório, fez-se a contagem em es- 
tereoscópio binocular das formas ativas dos ácaros P. latus e T. neccaledonicus 
numa área delimitada de 2,25 cm2 na página inferior das folhas, onde apresen- 
tava maior concentração das colônias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1, mostra a distribuição do ácaro P. latus nas regiões apical e ba- 
sal das plantas de berinjela. A ocorrência teve inicie quinze dias após o plantio 
(40 dias a partir da serreadura), prolongando-se até 100 dias de idade das plan- 
tas. Verificou-se também que a infestação foi maior nas folhas apicais em todas 
as amostragens efetuadas, e que os picos populacionais ocorreram nas plantas 
com idade de 70 e 85 dias. 

De acordo com a Figura 2, o ácaro T neoca!edor,icus, também distribuiu 
nas regiões apical e basal das plantas. O início da infestação ocorreu aos quinze 
dias após o transplantio (40 dias a partir da semeadura) prolongando-se até aos 
130 dias de idade. Ao contrário da espécie anterior, a maior nfestação ocorreu 
nas folhas basais, exceto na amostragem aos 130 dias, quando foi maior nas fo- 
lhas apicais. Por outro lado, as maiores infestações ocon ram quando as plantas 
apresentavam as idades de 115 130 dias. 

Os sintomas causados pelo ácaro P. latus nas plantas de berinjela foram 
pouco pronunciados, em decorrência da baixa infestação. No entanto, o ácaro T. 
neocaledonicus provocou uma série de manchas esbranquiçadas na face superior 
o s folhas, seguidas de secamento e desfolha parcial das plantas. 

A falta de informação na literatura consultada sobre a ocorrência desses 
ácaros em berinjela, impossibilita a comparação dos resultados obtidos com os 

de outros autores. 
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a) as infestações dos Bcaros P. latus e T. neocaledonicus em plantas de berinjela, 
ocorreram nos períodos de 40 a 100 dias e de 40 a 130 dias de idade das plan- 
tas, respectivamente; 

b) as maiores infestaçaes das duas esphcies de Bcaros foram verificadas em 
plantas corr 70 e 85 e 115 e 130 dias de idade; 

C) O Bcaro P. latvs ocorreu com maior intensidade nas folhas apicais, enquanto 
que o T. ~eocaledonicus distribuiu-se por toda a planta, com maior proporção 
nas folhas basais. 

ABSTRACT 

This research was carried out in a experimental field and Acarology Laboratoty a1 Departament of 
Agronomia - Fiiossanidade U.F.R.PE. from October 1989 to Februaty 1990. The objective was to 
evoluate Polyphagotarsonemvs latus and Tetranychus neocaledonicus infestation levels, into 
diíferent growth stage of eggplant Flórida cultivar Market 10. Seven surveys were done in a fifteen 
days interval by couting the mites on 60 plants, 40 (fifteen days after transplant) to 130 aged. In 
each survey it was wllected 60 leaves, 30 from basal leaves and 30 apical leaves randonizingly 
and so it was limited a 2,25 d by leaf. It was observed that the infestation of the two mites species 
began fiíteen days aíter transplant and reached 100 days to P. latus and 130 days to T. 
neocaledonicus. The population pick to P. latus ocurred between 70 and 85 days of plant gmwth 
white to T. neocaledonicus the ocuned between 115 and 130 days. There were a greater 
infestation -to the first species on apical leaves in a11 the samples taken. T. neocaledonicus 
infestations was greater on basal, leaves, except at 130 days. whose population was greater on 
apical leaves. 

1 BERNARD. J. B. Cubra da berinjela. O agmn6mico. Campinas, v. 19. n. 11 112, p. 11 -30, 
1967. 

2 BRAGA, C. da S. Berinjela In: RODRIGUES. A. E. C.; DORNELLES, C. M. M.; BRAGA. C. 
S. e1 al. Grande manual globo de agricuhra, pecudna e receituário industrMI. Porto 
Alegre : Globo, 1983. v. 3. p. 43-45. 

3 FLECHTMANN, C. H. W. Acams de importância agrlcola. SBo Paulo : Nobel, 1 9 i i .  189 p. 

4 GARD~. A.; GARD~, N. Culturas hortlcolas. Lisboa . Liv. C l h i i  1981. 457 
p. (COlaçaO tlscnii). 
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CONCLUSÕES 

a) as infestações dos acaros P. tatus e T neocaleaomcLS em plantas de berinjela, 
ocorreram nos períodos de 40 a 100 dias e de 40 a 130 dias de idade das plan- 
tas, respectivamente; 

bi as maiores infestações das duas espécies de ácaros foram verificadas em 
plantas corr 70 e85 e 115 e 130 dias de idade; 

c) o ácaro P. latus ocorreu com maior intensidade nas folhas apicais, enquanto 
que ò T. neocaledonicus distribuiu-se por toda a planta, com maior proporção 
nas folhas basais. 

ABSTRACT 

This researct was carried out in a experimental field and Acaroiogy Laboratory at Departament of 
Agronomia - Fitossanidade U.F.R.PE. from October 1989 to February 1990. The otjectiire was to 
evoluate Polyphagotartoremus latus and Tetranyuhus neocaledonicus infestauon leveis, into 
ditferent growth stage of eggplant, Flórida cultivar Market 10. Seven surveys were done in a fifteen 
days mterval by coutina rhe mites on 60 plants, 40 (fifteen days afler transplant) to 130 aged. In 
each survey it was coilecteo 60 leaves, 30 from basal leaves and 30 aplcal leaves randonizingly 
and so it was l.nited a 2,25 cm2 by 'eaf. It was observed that the Infestation of the two mites species 
began fifteen days afler transplant and reached 100 days to P. latus and 130 days to T. 
neocaledonicus. The populatlon pick to P. latus ocurred between 70 and 85 days of plant growth 
white to T. neocaledonicus lhe ocurred between 115 and 130 days. There were a greater 
infestation to the firsf rprcies on aplcal leaves in ali the samples taken. T neocait iomcus 
infestations was greater on basal, leaves, except at 130 days, whose populatlon was greater on 
aplcal leaves. 
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